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DEPUTADO RAUL PILA FALANDO AO "D. N.": 

ti 

COMBATE DA OPOSIÇÃO ■i 

ASSEGURA O REGIME 

— Não sei como o combate tia Oposição ao Gove:no possa amej- 
çar o regime A crítica ou tem fundamento, ou não tem. Se o (era. 
concorre para asse-urar o reg me, levando a evi..,r ou corrigir erros 
graves. Se não o tem, quem sc deb!'i'.a é a Cpos çãnão o Govtr- 
no. O que ameaça o regime é, portanto, a sucessão tíe erros c abu- 
sos. Ouan !o este não encontra para'eiro, nem correção, ai i q." 
o regime pe-uüta — ass^m se manifes Ou ontem ao DIÁRIO DA 
NUITE, o depuiado Raul Pila, sobre o disci rso do presideiue .Tuscc- 
lino ftubitschck. E prosseguiu, comentando a pro;bição de nomea- 
ções ; 

— O decreto citado perdeu muito da sua eficácia, d es de que foi 
prceetido de uma corrida às nomeações. Tornou-se. pois, quase inú- 
til. /temais, nada impedira que o pagamento à vista, agora imped d i 
pelo Decreto seja feito a prazo. A questão é mais de costumes, que 
de Ip,s. E os costumes são cada vez piores. 

Quanto à Circular n" 7/38, 
que controlará a liberação aas 
verbas, deciarcu-nos o presiden- 
te do Partido Libertador que ' é 
sempre um obstáculo ?s libera- 
lidades orçamentarias, como é 
a suspensão das nomeações. 

Presta-se, porém, às mesmas oo- 
servações." 

CORRUÇÃO ELEITORAL 
Sobre o b:ma do corrução elei- 

toral declarou-nos o deputado 
Raul Pila: 

— ■ Por estr- nho que posé-a 

parecer, direi que a corrução 
eleitoral deponde em boa paite 
do sisttma oe governo embora 
o funcionamento deste também 
dependa do regime eleitoral. 
Num sistemi político em que a 
luta eleitoral gira exclusivamen- 
te em torno da conquisia do po- 
der, e não era tomo de princí- 
pios e soluções, a corrução eíei- 
toral encontia lortes estímulos 
O prtsidencialtsmo leva natu- 
ralmente a tia. Nos próprios 
Esradcs Unidos, onde o pre-i- 
dencialismo tem a única reali- 
zação sofrível, a corrução elei- 
toral é enorme." 

"Isto posto — continuou o 
entrevistado — e baixando ao 
sistema propriamente eleitoral 
creio que o msicr corretivo da 
corrução eleitoral seria o voto 
exclusivo em legenda, desde auo 
adotado também o voto em sub- 
legenda, a fim d-- evitar a -.t.i- 
dura da direção partidár.a. E 
isto teria também a inestimá- 
vel vantagem de educar o elei- 
torado a votar partidariamente, 
c não em candidatos mais ou 
menos ricos e poderosos, ou r.o 
saboi de interesses particula- 
res. " 

APOLOGIA DO 
PARLAMNTARISMO 

Finalizando, o Presidente do 
Partido Libertador reafirmou 
seu ccn.elto sobre o •'parlamen- 
tarismo", declarando-pos cor- 
victo; 

— "A grande providar.cia ne- 
cessária à garantia do nosso re- 
gime democrático é, porém, a 
reforma do atua! sistema cie go- 
verno, que é contraditória e ver- 
dadeiramente pouco democráti- 
ca. o presldínciaJSsmo, com a 
exceção única cio pais onde fo 
gerou, é, nao a instabilidade tín 
governo, ma- a instabilid-de do 
regime. Quase não hã semana 

I em que não se verifique um dií- 
turbio político mais ou mrnos 
grave num cios paiacs da Amé- 
rica Latma. Precisamos insti- 
tuir já e já, antes que seja d?- 

1 masisdo tarde, o sistema parla- 
mentar que já nos deu, no Im- 
pério, meio sécuio de paz polí- 
tica." 


